
Pilosol®  
cl oridrat o de pi l ocarpina  

 

APRESENTAÇÃO 

Solução Oft ál mica Estér i l  

Frasco plást i co conta-got as cont endo 10  ml  de so lução oft ál mi ca estér i l  de cl or idr ato 
de pi l ocarpina 2 % (20 mg/ ml)  ou  4% (40 mg/ ml).  

 

VIA DE ADMINISTRAÇÃO TÓPICA OCULAR 

USO ADULTO 

 

COMPOSIÇÃO 

Cada ml  (25  got as)  cont ém: 20  mg de cl oridrat o de  pi l ocarpina (0,8  mg/ gota)  ou 40 
mg d e cl oridrat o de pi locarpina (1,6  mg/ gota ) .  

Veícul o:  ácido bórico,  EDTA dissódi co,  clor et o de ben zal cônio,  h ipromel ose e água 
puri ficad a q .s .p.  

 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE  

 

1.  INDICAÇÕES 

Pilosol ®  é ind icado como miót ico,  no controle da  pressão int ra -ocul ar  elevada 
(glaucoma).  

Pi losol ®  pode ser usad o em combinação com outros miót icos,  com bet abl oquead ores,  
com inibid ores da an idrase carbônica,  com agent es si mpat omi méticos e com 
hiperosmóti cos.  

 

2.  RESULTADOS DE EFICÁCIA 

Pilocarpina foi  e fi caz na redu ção da pressão int raocul ar  (P IO) em pacient es com 
glau coma d e ân gulo abert o (Hass & Dran ce,  198 0;  Quigl ey et  al ,  1975;  Novak & 
Stewart ,  1975;  Drance et  al ,  1974;  in i  et  al ,  1973;  Harr is  & Gal in,  1970;  Anderson & 
Cowl e,  1968).  O medicament o também pod e ser  eficaz em glau coma de ân gulo 
fech ad o.  E le contr ai  a pu pi l a que extrai  a í ri s da rede t rabecular  (AMA, 
1994;Bhargave et  al ,  1973).  

Em seis pacient es com gl aucoma,  uma oclusão nasol acri mal  após a administ ração 
tópica de pi locarpin a 1% ou 2% resul tou em redu ção si gni ficat i va da P IO por 12  
horas.  O e fei t o de pi locarpi na 4% n ão foi  si gnifi cat i vamente influ enci ad o por  
oclusão nasolacri mal  em qualquer  interval o de tempo.  

Esse estudo su gere que a oclusão nasolacri mal  possa au mentar  o pot encial  da 
dosagem de pi l ocarpina de duas vezes ao d ia ( a cada 12  horas)  (Zi mmerman et  al ,  
1992).  

Para d iagnóst ico d i ferencial  de midríase pós -operatória,  foi  recomend ada uma bai xa 
concentração de pi locarpina (0 ,125%).  Com o tes te de beira de lei to,  foi  usada u ma 
gota de solução de pi locarpina para  di ferenciar  an isocoria neurogêni ca e induzida 
por  fen i le fr ina.  Em u m estudo de 21  sujei tos de  pesquisa,  u m terço (n=7) apresent ou  
midrí ase meurogêni ca aguda de et iol ogia conheci da,  e os outros  dois t er ços 



en vol veram o grupo control e,  com val or  basal  igual  aos diâmetros da pupi la.  O gru po  
cont rol e recebeu u ma got a de fen i lefr ina em u m olh o para induzir  midríase.  Todos os 
sujei tos de pesqui sa com midrí ase neurogêni ca r eceberam pi l ocarpin a,  enquant o os 
membros do grupo control e receberam pi locarpina ou  solu ção sal ina n ormal .  Após 15  
a 30  minut os,  o gru po de midrí ase neurogênica mostrou  redução signi fi cat i va no 
diâmet ro pupi lar ,  em comparação aos gru pos induzidos  por  fen i lefr ina (Si tzman et  
al ,  1996).  Pi locarpina também tem sido usada para reverter  os efei tos de  midriát i cos 
após ci rurgia ou  exames oft al moscópicos. 1  

1 Anastasi  LM, et  al .  Effect  of pi l ocarpine in counteract ing mydri asis .  Arch 
Ophthal mol  1968;  79:  710-15.  (PubMed id:5652262)  

 

3.  CARACTERÍSTICAS FARMACOLÓGICAS  

Pilosol ®  cont ém pi l ocarpina,  u m al calóide natura l ,  parassi mpat omitét i co com ação 
col inérgica d ireta sobre os  recept ores n euro-muscarínicos e muscul atura l isa da í r is  e 
glândul as de secreção.  Após administ r ação tópi ca ocular ,  a pi locarpina provoca a 
cont ração da pupi la,  com au ment o de tensão n o esporão escl eral  e abertur a dos 
espaços da malha t rabecul ar .  Ocorr e assi m,  d imi nuição da r esistênci a ao e fluxo do 
hu mor aqu oso e o con sequente abai xament o da pressão int ra -ocular .  

 

4.  CONTRAINDICAÇÕES  

Pilosol ®  é contraindicad o para pessoas que apresentam alergi a a qualquer  um dos  
componentes da sua fórmula.  

Pi losol ®  é contraindicad o em caso de i r i te ou  glaucoma por  bl oquei o pu pi lar .  

 

5.  ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES 

A mi ose geral mente provoca di ficuld ade na adaptação para visão n oturna.  
Recomenda-se caut ela ao dir igi r  à noi te ou  real i zar  tare fas perigosas sob i luminação  
insufi cient e.  O produt o deve ser  usado com caute la nos casos onde exi sta r isco de 
desl ocament o da r et ina.  

Devem-se observar  os cu idad os habi tuais nos casos d e gl aucoma secundári o 
associado a processos  infl amatórios.  

Gravid ez e Lactaçã o:  

Categoria de r isco na gravid ez:  C.  

Este medi camento não deve ser uti l i zado por mul heres grávidas sem orientaçã o 
médica ou do ci rurgião-dentista.  

Paci entes Idos os 

Não exist em r est r ições de uso em pacient es idosos.  A posologi a é a mesma que a 
recomendada para as outras fai xas etá r ias.  

Paci entes que uti l i za m l entes de contato  

Pilosol ®  não deve ser  apl icado durant e o uso d e len tes de contat o gel at inosas ou 
hidrofí l icas,  pois o cl oret o de ben zalcôni o presente na fórmula pode ser absorvid o 
pelas len t es.  P or  est e mot i vo,  os  pacient es deve m ser  inst ru ídos a ret i r ar  as l en t es 
an tes da apl icação d o col í r io e aguard ar  pel o menos 15  minut os para recol ocá-las 
após a administ ração de Pi losol ® .  

 

6.  INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS  

Não são conhecidas interaçõ es com outros medi cament os.  



 

7.  CUIDADOS DE ARMAZENAMENTO DO MEDICAMENTO 

 

Pilosol ®  deve ser  armazenad o à temperatura ambi ente (ent re 15°C e 30°C) e 
protegido da luz.  

O prazo de val idade é de 36 meses.  

Número de l ote e datas de fabricaçã o e val id ad e: vide emb al agem.  

Não use medi camento com o pra zo de val id ad e vencido.  Guarde-o em sua 
embal agem origi nal .  

Após aberto,  vál id o p or 90 di as.  

 

Pilosol ®  é uma solução estéri l  l í mpida e incol or .  

Antes de usar,  observe o asp ecto do medicame nto.  

Tod o medicamento d eve ser mantid o fora do al cance das cri anças.  

 

8.  POSOLOGIA E MODO DE USAR  

A con centração e a frequ ência d iár ia d e inst i laçõ es necessárias para manter  o 
cont rol e da pressão int ra -ocul ar  ser ão estabelecidas a cr i tér io médi co.  

 

9.  REAÇÕES ADVERSAS 

Assi m como qualqu er  medicamento,  podem ocorr er reaçõ es indesej áveis com a 
apl icação de Pi losol ® .  

Foram relat ad os casos de espasmo ci l iar ,  i r r i tação ocul ar ,  con gestão vascul ar  
conj unt i val ,  cefal eia t emporal  ou  supra-orbi t ár ia,  dor ocular ,  redu ção da acuidade 
visu al  sob i lu minação defici en te e i ndução de mi opia,  pr inci pal ment e em paci entes 
jovens,  que iniciaram recentement e a administ r ação.  

O uso prol on gado pode causar opaci ficação d o cr istal ino.  Assi m como t od os os 
miót icos,  raros casos  de deslocament o da ret ina for am relatados quando usado em 
indiví duos suscept í veis.  

Em casos de eventos adversos,  noti f iq ue ao Sis tema de Notifi cações em 
Vigi lânci a Sanitári a -  NOTIVISA,  disponí vel  em 
www. anvi sa. gov.b r/ hotsi t e/ noti visa/ i ndex. htm,  ou p ara a Vigi lância Sanitá ri a 
Estadual  ou Muni cip al .  

 

10.  SUPERDOSE 

Reações sistêmicas seguidas da administ ração tópi ca são extremamente rar as.  Se,  
acid ental mente,  for  ingerido,  beber  bastante l íquido para d i lui r ,  ou  procurar  
or ient ação médica.  

Em caso d e i ntoxicação l igue p ara 0800 722 6001,  se você p recisar de mai s 
ori entaçõ es.  

 

 

 

VENDA SOB PRESCRIÇÃO MÉDICA  
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